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ARTICLE INFO ABSTRACT

Introduction: Malignant breast cancer is an important public health problem, as it is a disease of
high incidence and mortality related to multiple risk factors in developing countries, a
classification in which Brazil is included. In this sense, the phenomenon of being a woman
becomes more complex to be understood, especially after mastectomy, a time when women
encounter difficulties of biopsychosocial nature to face the activities of daily living. Objectives:
To review and summarize studies that seek to portray and understand the experience of self-care
in women with breast cancer after mastectomy. Study Design: This is a systematic review of the
literature with thematic analysis of qualitative studies. Methods: The studies were selected on
three online search platforms, Web of Science, Embase and PubMED. For the construction of the
search strategy for the studies, the index terms contained in the conceptual map through the
PICOS strategy were considered. The deduplication of the studies found was performed using the
bibliographic referencing software Zotero®. The review flow was recorded and directed through
the recommendation of the PRISMA flow chart. The results of eligible studies were analyzed and
categorized by theme.
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unrestricted use, distribution, and reproduction in any medium, provided the original work is properly cited.

INTRODUCTION

O câncer é o principal problema de saúde pública mundial e,
se configura entre as quatro principais causas de morte
prematura na maioria dos países. No Brasil, o cenário também
é preocupante e denota um sério problema de saúde acentuado
pelos fenômenos do envelhecimento e crescimento
populacional, além dos fatores de risco associados ao
desenvolvimento socioeconômico (Alves et al., 2017; Bray &
Ferlay, 2019). No tocante às ocorrências do câncer de mama
no Brasil, são esperados 66.280 mil casos novos para cada ano
de 2020-2022, essa relevância estima que 61,61 casos novos a
cada 100 mil mulheres, o que representa 29,7% dos cânceres
em mulheres, e, portanto, se coloca entre as principais
neoplasias malignas femininas no cenário nacional (INCA,
2019). Não obstante das ocorrências e estimativas da doença,
o fenômeno de ser mulher e viver com o câncer torna-se ainda
mais complexo de ser vivido e compreendido, especialmente

após a mastectomia, momento em que as mulheres encontram
dificuldades de cunho biopsicossocial para enfrentar as
atividades de vida diária, cenário que pode culminar em
entraves para o bom desenvolvimento e evolução das
terapêuticas propostas (Pathak et al., 2013; Garcia et al., 2017;
Mairink et al., 2020). Diante desse cenário delicado, a
pesquisa qualitativa se faz valer por abarcar um universo de
múltiplos significados, motivos, aspirações, crenças, valores e
atitudes, que correspondem a um espaço mais profundo das
relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser
reduzidos à operacionalização de variáveis (Gibson et al.,
2004). A partir desta perspectiva, o pesquisador tem em mãos
ferramentas plausíveis para compreender as relações
multicausais que envolvem o câncer e o paciente oncológico, e
assim desenvolver os processos necessários para o
aprimoramento do atendimento à saúde (BIS, 2019; Fernandes
et al., 2018). Assim, a presente pesquisa justifica-se, em
primeiro lugar, pela alta prevalência de câncer de mama em
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países em desenvolvimento, como o Brasil. Além disso,
compreender as razões pelas quais, com frequência, a
experiência de autocuidado pode interferir nas atividades de
vida diária é condição fundamental para a construção de
propostas e intervenções terapêuticas alinhadas ao que
concerne à assistência à saúde da mulher, haja visto que as
consequências desse impacto representam relevante
acometimento econômico, social e psíquico destas mulheres.
Diante do exposto, o objetivo foi revisar e sintetizar as
produções científicas que buscam retratar e compreender a
experiência de autocuidado de mulheres com câncer de mama
após a mastectomia. Para atingir o objetivo proposto foi
utilizada a seguinte questão científica “Como é a experiência
de autocuidado de mulheres com câncer de mama após a
mastectomia”?

MÉTODOS

Desenho do estudo: O estudo proposto trata-se de uma
revisão sistemática da literatura a partir de estudos de natureza
qualitativa, tendo como foco as percepções subjetivas de
autocuidado das mulheres com câncer de mama após a
mastectomia. Cabe ressaltar que os dados recolhidos dos
estudos elegíveis foram analisados segundo a proposta de
análise temática dos dados (Braun & Clarke, 2006).

Estratégia de busca na literatura: A estratégia completa de
busca na literatura está apresentada no Apêndice 1. Em suma,
primeiramente, rodou-se as buscas em três plataformas de
busca da web, National Library of Medicine (PubMED),
Embase (Elsevier Limited) e Web of Science (Web of Science
Group Clarivate), por meio da estratégia desenhada a partir
dos seguintes termos indexados em inglês “mulheres com
câncer de mama”, “autocuidado”, “pesquisa qualitativa” e
“mastectomia” descritos no Mapa Conceitual através da
estratégia PICOS (Santos et al., 2007). Os termos indexados
utilizados em Ciências da Saúde (DeCS) e suas respectivas
traduções, conforme o MeSH terms (Medical Subject
Headings) foram: malignant neoplasm of  breast; cancer of the
breast; breast neoplasms; mastectomy; surgical oncology;
surgical procedures, operative; self-management; self
management;  management, self; self-care; care, self; self care;
help-seeking behavior; help-seeking behavior; coping
behavior; qualitative research; qualitative study; qualitative
analysis; thematic analysis; phenomenology; cultural
anthropology; hermeneutics; focus group. Para ampliar a
abrangência da busca, utilizou-se termos indexados, que foram
associados por meio dos operadores booleanos OR e AND.

Critérios de inclusão dos estudos: Procedeu-se a inclusão
dos estudos qualitativos que contemplaram os termos
indexados em inglês “mulheres com câncer de mama”,
“autocuidado”, “pesquisa qualitativa” e “mastectomia” no
título e resumo. Foi aplicado critério de língua inglesa para
inclusão dos estudos.

Critérios de exclusão dos estudos: Procedeu-se a exclusão
dos estudos não originais, não qualitativos, e em duplicata.

Manejo dos dados: Após a busca nas bases de dados citadas
utilizou-se o software de referenciamento bibliográfico
Zotero® (Zotero, 2020). No processo de importação dos
estudos gerados nas plataformas, o primeiro passo deu-se com
a criação de uma pasta central contendo subpastas nomeadas
com os nomes das plataformas de buscas, PubMED, Embase e

Web of Science. À posteriori, as buscas foram importadas na
pasta respectiva e, procedeu-se o processo de deduplicação
manual pelo time de pesquisadores. Os estudos em duplicata
foram resolvidos através da leitura pelo time, onde pelo menos
dois pesquisadores realizaram o processo de validação. Após
esse processo, deu-se a seleção inicial dos estudos e o
preenchimento do fluxograma PRISMA (Liberati et al., 2009).

Sistematização e categorização dos dados: Após a
deduplicação através do software de referenciamento
bibliográfico Zotero®, procedeu-se a análise primária dos
estudos, inicialmente, pelo título e resumo e posteriormente na
íntegra, conforme os critérios de inclusão e exclusão seguindo
a recomendação do fluxograma PRISMA, de acordo com a
Figura 1 (Anexo 1).  Cabe ressaltar que todos os 4211 estudos
obtidos nas plataformas de buscas passaram por processo de
dupla verificação pelo time de pesquisadores, e ao final o time
procedeu a última leitura antes de fazer o download dos
elegíveis para a leitura na íntegra. Do montante inicial, 4194
foram excluídos sendo que 144 por deduplicação manual e
4048 por meio da leitura de título e resumo através do
Zotero®, perfazendo um total de 19 estudos para serem lidos
na íntegra, dos quais 14 foram excluídos e 5 incluídos na
revisão sistemática. Contudo, o time procedeu a leitura
exaustiva dos 19 estudos, onde foram coletadas e analisadas
todas as informações relevantes para a revisão, e esse processo
foi realizado por dois revisores independentes. Desacordos
entre os revisores, relacionados às informações coletadas,
foram discutidos, juntamente com um terceiro revisor,
chegando-se a um consenso. Os excluídos estão apresentados
na Tabela 2, apêndice 2. Além disso, foram realizadas
pesquisas sobre citações e rastreamento de autores, na
literatura cinza através da leitura de fontes secundárias.Desta
etapa não obtivemos nenhum estudo elegível segundo os
critérios de inclusão.

RESULTADOS

Caracterização da amostra: Quanto à caracterização das
pacientes incluídas nos estudos elegíveis, 130 mulheres
mastectomizadas, a idade predominante oscilou na faixa dos
54 a 55 anos e representa 76,15%, das 130 mulheres apenas
114 informaram o estado civil, Izydorczyk et al (2019) e
Olasehinde et al (2019), 76 eram casadas representado 66,6%.
Os estudos de Stecher et al., 2019, Dias et al., 2017 e Brendin
(1999) não informaram as características relacionadas ao
estado civil das mulheres participantes. Vale salientar que
todas as mulheres exerciam atividades remuneradas e ainda
contribuíam com atividades domésticas.

Resultados da revisão sistemática: Os resultados obtidos
nesta revisão sistemática possui o espécime final
fundamentado por 5 estudos incluídos conforme apresentado
no fluxograma PRISMA em Figura 1. Todos os elegíveis
atenderam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos
e arbitrariamente seguiram o escopo qualitativo. No que
concerne ao ano de publicação, tivemos um estudo com data
de 1999, um de 2017 e 3 artigos de 2019, o que nos permite
compreender uma evolução da temática ao longo do tempo,
mesmo diante de um espécime pequeno de elegíveis. No
tocante a área de publicação, as produções se concentraram em
revistas de Oncologia, Enfermagem e Psicologia, que abordam
assuntos sobre saúde em diversas áreas, mostrando que o tema
central da pesquisa é de interesse interdisciplinar.
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As entrevistas constituem a técnica mais utilizada de coleta de
dados nas pesquisas qualitativas. A técnica de análise de dados
mais recorrente foi a análise temática seguida pela análise de
conteúdo. Em relação aos países de publicação, tivemos África
do Sul, Brasil, Londres, Polônia e Nigéria, abrangendo 3
continentes. Cabe ressaltar que através das sínteses realizadas
nos estudos incluídos observa-se a diversidade de trabalhos
que tratam do autocuidado da mulher mastectomizada. Não
menos importante, vale salientar que os temas apresentados
em cada um dos 5 elegíveis apresentaram maior e menor
frequência de citação entre si, ou seja, houveram temas que
foram citados em mais de um estudo, como no caso do
impacto psicológico e da imagem corporal que encontram-se
em quatro estudos, Stecher et al. (2019), Bredin (1999),
Izydorczyk et al. (2019) e Olasehinde et al. (2019); Já o
impacto na vida sexual aparece apenas nos estudos de Bredin
(1999) e Olasehinde et al. (2019); A capacidade funcional
também surge em dois estudos, Dias et al. (2017) e Bredin
(1999); Dias et al. (2017), também relata sobre o apoio
familiar, além de Stecher et al. (2019); A resiliência
psicológica, foi retratada nos estudos de Izydorczyk et al.
(2019) e Olasehinde et al. (2019); Os demais temas
apresentaram-se isoladamente nos artigos, sendo eles os
efeitos do tratamento em Stecher et al. (2019), o autocuidado e
as atividades cotidianas em Dias et al. (2017) e a
autoavaliação em Izydorczyk et al. (2019). No tocante a
caracterização dos estudos incluídos somente dois estudos se
alinharam com o objetivo proposto nesta revisão sistemática
de literatura, a saber: Bredin (1999) e Dias et al. (2017).

Os demais estudos propuseram objetivos distintos do
apresentado nesta revisão.

DISCUSSÃO

A literatura traz a definição de autocuidado como sendo o ato
de cuidar de si mesmo, por meio da procura de suprir as
necessidades que o corpo e a mente demandam do indivíduo,
aprimorando-se dia a dia no intuito de evadir-se dos hábitos
prejudiciais à saúde de forma geral. Essas ações de
autocuidado visam, em suma, à melhoria da qualidade de vida
do indivíduo (Torres-Reyes et al., 2019, De Sousa et al., 2019;
Hernández et al., 2020). Nesse contexto de autocuidado,
pesquisadores têm se preocupado, cada vez mais, em trazer à
tona discussões sobre a díade que envolve a mastectomia e o
autocuidado, no entanto durante esta revisão sistemática de
literatura foi possível evidenciar a escassez de publicações de
escopo qualitativo com esta temática. Segundo Gunther
(2006), os estudos qualitativos são caracterizados por ter na
compreensão do fenômeno a base para a construção do
conhecimento produzido, e este por sua vez elaborar a
confecção da realidade sob a perspectiva de quem vivencia a
experiência. Dessa maneira, se faz primordial que estudos de
escopo qualitativo extrapolam esta temática tendo como fio
condutor a compreensão em profundidade da realidade do
ponto de vista de quem a vivencia (Abdalla et al., 2018;
Fonseca et al., 2019; Salvador et al., 2020). Os estudos
demonstraram que o interesse pelo autocuidado estava
diretamente relacionado à busca da qualidade de vida.

Figura 1. Fluxograma PRISMA
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Portanto, quanto maior a resiliência, maior foi o autocuidado
percebido pelas mulheres. E quanto maior o impacto
psicológico negativo da doença na vida das mulheres
acometidas, menor era o interesse pelo autocuidado (Menezes
et al., 2018; Torres-Reyes et al., 2019; Ayes et al., 2020).
Outro tema demasiadamente discutido nos estudos faz alusão a
imagem corporal das mulheres acometidas pela mastectomia.
Segundo Brendin (1999) e Olasehinde et al. (2019), as
mulheres demonstraram compreender a mama como um
símbolo corpóreo da aparência feminina, além de terem a
necessidade de se considerar normal perante a sociedade
através da exaltação da beleza e sexualidade. No entanto, com
a mastectomia a mulher apresenta privação da sua
feminilidade e, isso por conseguinte gera descontentamento da
imagem corporal e não aceitação da auto-imagem percebida.
À posteriori, esse desconforto acarreta impacto na vida sexual
da mulher e, faz com que ela não consiga se sentir bonita o
suficiente para o seu parceiro, além de não ficar confortável
em sua presença, fatores que corroboram para a infelicidade
conjugal e o impacto psicossocial, em conseguinte a mulher
passa a apresentar dificuldades em realizar suas atividades de
vida diária, incluindo o autocuidado pois a infelicidade com a

imagem corporal pode levar a ansiedade e depressão (Sousa et
al., 2020; Louzada & Ribeiro, 2020; Araújo et al., 2020).
Aquém da autoimagem, também encontramos estudos que
mostraram outros temas atribuídos ao autocuidado, como a
temática relacionada ao impacto psicológico, qual foi
recorrente e mostrou-se prevalente nos estudos elegíveis de
Dias et al. (2017) e Izydorczyk et al. (2019), onde o
enfrentamento após a mastectomia inicia-se pela dificuldade
de lidar com as emoções, com a dor, com a adaptação e
aceitação à nova realidade. Assim, o impacto psicológico após
a mastectomia, além de interferir na vida social desta mulher,
ainda coopera para o surgimento de sintomas físicos, estes
somatizados pelo impacto psicológico acabam repercutindo na
percepção que a mulher mastectomizada tem ao autocuidado.
Diante deste cenário, é imprescindível que a mulher seja
informada das possíveis complicações a fim de minimizar
aceitáveis danos e conseguir obter ajuda quando julgar
necessário, já que as mudanças biopsicossociais podem inferir
na autoestima e por conseguinte no processo de recuperação
(Sena & Neves, 2019; Lorenz et al., 2020; Cardoso et al.,
2020). No que concerne ao apoio familiar, essa temática é uma
importante chave no processo de tomada de decisão e
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reabilitação, pois as barganhas e negociações permeadas por
crenças, afeições, costumes e comportamentos entre o social, o
indivíduo e o familiar permitem o desenvolvimento
compassivo da doença levando ao autocuidado da mulher
mastectomizada. Nos estudos incluídos de Dias et al. (2017) e
Stecher et al. (2019), demonstram que a estrutura familiar
beneficia o paciente e também os membros que se empenham
a adaptar-se entre si, transformando-se em pessoas capazes de
encarar, de forma flexível, as dificuldades da vida,
possibilitando um enfrentamento da doença mais aprazível e a
superação de ocasiões difíceis durante essa vivência. Já nos
estudos elegíveis de Brendin (1999) e Olasehinde et al.
(2019), ressaltam que nesse processo familiar é necessário
incluir também atividades de aconselhamento de casais, acerca
de questões sexuais como parte do processo de recuperação
pois assim a mulher poderá se restabelecer para melhorar além
do autocuidado, o cuidado da relação com o parceiro (Teles et
al., 2003; Queiroz et al., 2013; Vieira & Gaspodini, 2020).

Durante o tratamento oncológico, os pacientes incidem por
uma série de modificações decorrente dos efeitos colaterais do
tratamento da doença. No tocante a essa temática, Stecher et al
(2019), retrata que cada método terapêutico tem uma
implicação, e em muitas situações a terapêutica pode ser
suspensa até que algum entrave clínico seja resolvido. Sendo
assim as intercorrências podem acrescer ao impacto
psicológico da mulher que já está sensibilizada pela doença, e
por conseguinte somatizar a exposição a sintomas depressivos
e de falta de cuidado consigo mesma. Desta maneira, é
importante ressaltar que a equipe multidisciplinar fique atenta
aos sintomas apresentados e oriente, previamente, os possíveis
efeitos colaterais, para que a confiança e os recursos de
melhoria da qualidade de vida possam chegar até a paciente
em tempo hábil (Menin, 2020; Merêncio & Ventura, 2020;
Vaz et al., 2020).

No tocante a capacidade funcional, destacam-se os estudos de
Brendin (1999) e Dias et al. (2017) que apontam esta temática
como sendo a competência que o indivíduo possui em
desempenhar atividades habituais para a garantia de sua
autonomia. Essa autonomia é chave para a manutenção do
autocuidado já que, para realizá-lo é necessário que a mulher
mastectomizada tenha propósito de ter atenção consigo
mesma, vinculada a prática de hábitos saudáveis e a realização
de atividades prazerosas. Dias et al. (2017) acrescentam,
ainda, que as atividades cotidianas são tarefas básicas e
essenciais para se viver em sociedade, logo o indivíduo
necessita ter capacidade funcional para desenvolver estas
atividades,no entanto elas encontram estressores físicos
provenientes de implicações deixadas pela cirurgia, com
destaque a dor, a perda de força física e muscular, a mudança
na sensibilidade corporal além de complicações como
linfedema e redução de amplitude de movimento que
dificultam que elas desempenham o autocuidado com vista na
melhoria da qualidade de vida.(Santos Sá et al., 2020;
Casassola et al., 2020; Jorge & Menezes, 2020). Dialogando
com as dificuldades em realizar as atividades de vida diária,
Dias et al. (2017) mencionam que essas limitações inúmeras
vezes geram preocupações relacionadas em manter o cuidado
com a família, sendo ela a principal responsável por
desempenhar atividades habituais domésticas e ainda
atividades remuneradas. Dessa forma a omissão dessas tarefas
também possuem impactos psicológicos e podem afetar a
estrutura familiar, gerando uma necessidade de reestruturar as
funções cotidianas. É oportuno mencionar que a depressão tem

uma ampla influência na capacidade funcional do indivíduo,
outrora as pessoas deprimidas apresentam tendência em
manter-se desmotivadas para realizar qualquer tipo de
atividade, inclusive o autocuidado (Fangel et al, 2013; Vieira
et al., 2020; Casassola et al., 2020). Concernente a resiliência
psicológica, a literatura define que esta temática tem como
concepção a habilidade humana de enfrentar, superar e resistir
aos obstáculos mesmo durante uma situação de dor e
sofrimento, nesse sentido a autoavaliação torna-se um hábito
importante, pois pode impactar positivamente no autocuidado
referido. Em consonância a esta temática, os estudos de
Olasehinde et al. 2019 e Izydorczyk et al. 2019 relatam que a
recuperação advinda da resiliência psicológica à partir do
processo da autoavaliação utiliza o autocuidado como
estratégia de habilidade de enfrentamento particular, por meio
de ações que promovam a autoestima e a manutenção de suas
capacidades funcionais, proporcionando avanço na qualidade
de vida da mulher acometida (Gazzoni & Carretta, 2018;
Miranda & Souza 2020; Lins et al. 2020, Pinto et al., 2020).

Nesse sentido, Dias et al. (2017) ressalta a relevância do papel
dos profissionais de saúde em colaborar com o bem-estar da
mulher mastectomizada, por meio do incentivo de ações
pautadas na valorização do autocuidado, possibilitando a
paciente o enfrentamento do novo cenário que se apresenta e
assim minimizando os efeitos estressores, quais são origem
dos problemas biopsicossociais. (Farias et al., 2015; Pereira et
al., 2019; Carneiro et al., 2020; Lacerda et al., 2020). Frente
ao exposto, cabe salientar que a assistência para este grupo de
mulheres requer um olhar multidisciplinar, levando em
consideração a complexidade do contexto que as envolvem.
Por este motivo, a atenção à saúde da mulher mastectomizada
deve objetivar, além de cuidados com a incisão cirúrgica, a
assistência integral no que concerne às suas reais
necessidades, corroborando sua independência e autonomia.
Portanto, se reconhece a necessidade de fundamentação
teórica para o bom desenvolvimento da prática clínica da
Enfermagem, na busca de subsídios para melhorar a qualidade
de vida desta parcela da população.

Conclusão

Verificamos que esta revisão sistemática da literatura alcançou
os objetivos almejados, ela foi capaz de retratar e compreender
a experiência de autocuidado de mulheres com câncer de
mama após a mastectomia, além de identificar outros temas
relacionados ao autocuidado. Sendo assim, a revisão mostrou
que o autocuidado teve associação a outros fatores tais como
apoio psicológico, familiar e reabilitação psicossocial,
evidenciando que a rede de apoio social e a equipe
multidisciplinar são imprescindíveis ao alinhamento clínico e
as reais necessidades arraigadas nas mulheres. Também
pudemos constatar que o autocuidado se expressa como uma
estratégia de enfrentamento usada pelas mulheres acometidas
por câncer de mama após serem submetidas a mastectomia.
Sendo, inclusive, um aliado da paciente durante o processo de
reabilitação, conferindo ao mesmo mais leveza e menos
fatores traumáticos. Observou-se ainda que a escassez de
estudos realizados nesta temática dentro da perspectiva
qualitativa foi uma limitação verificada nesta revisão
sistemática da literatura. Diante desta constatação é essencial a
realização de novas pesquisas que extrapolam a temática do
autocuidado em mulheres com câncer de mama após
mastectomia no escopo qualitativo, ampliando e aprofundando
os saberes necessários para a compreensão da temática, e
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assim promovendo e compilando contribuições significativas
para as práticas assistenciais. Como limitações, houveram
restrições de publicações com a temática abordada, mesmo se
tratando da lingua inglesa.Além disso, verificamos que alguns
temas recorrentes e importantes não foram contemplados nesta
revisão, sobretudo sobre a questão das limitações físicas da
mulher mastectomizada (linfedema, dor, restrição nos
movimentos e na expansão respiratória) e sobre as questões
dos direitos das mulheres pós mastectomia, por exemplo. Por
outro lado, isso pode ser resultado de limitações decorrentes
da escolha dos termos indexados.
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